
Conforme anunciado 
pelo governador, o Rio 
Grande do Sul enfrenta o 
pior momento da pan-
demia. Casos em alta e 
hospitais sem leitos de 
UTI fazem Piratini alterar 
a rotina da sociedade.

Mapa do 
Distanciamento 

Controlado classificou 
as 21 regiões em risco 
altíssimo de contágio
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OPINIÃO

Prédio da Polar
Por fora, estrutura histórica está 

de encher os olhos. E por dentro?
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Estratégia questionável
Fechar o comércio e as escolas 

é mesmo uma boa saída?

OPINIÃO

PELO HEXA 

DECISÃO 
DE COPA 

NA ARENA
Grêmio pode encerrar a temporada  
com chave de ouro e conquistar 
a sexta taça de Copa do Brasil. A 
parada é dura, contra o Palmeiras, 
atual campeão da Libertadores. 
Jogo de ida é em Porto Alegre, 
neste domingo, às 21h.

A Bacia Taquari Antas tinha 
mais de 50 pontos de travessia pe-
las águas. Sem pontes e com pou-
cos estradas por terra, esses eram 
os principais elos de ligação  entre 
as comunidades.

Quando 
as balsas 
faziam o 
transporte

MEMÓRIA DOS “PASSOS”
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À BEIRA DO COLAPSO

O que e como 
pode funcionar

Lajeado fecha as
escolas municipais

Como manter 
a saúde mental

Risco altíssimo
em todo o RS
Pandemia agrava no 
estado e faz governo 
classificar todo o 
território gaúcho 
em bandeira preta
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Em Teutônia, a Câmara de 
Vereadores realiza sessão extraor-
dinária no domingo, dia 28 de 
fevereiro, às 10h. Na pauta, um 
só projeto de lei, que autoriza “re-
passe de auxílio financeiro à Asso-
ciação Ouro Branco, destinada a 
ampliação da estrutura hospitalar 
em decorrência da pandemia”.

Em Encantado, o vereador 
Carlos Eduardo da Silva solici-
ta uma audiência Pública com 
representantes da RGE Sul. 
Ele afirma que recebeu muitas 
reclamações de “constantes e 
prolongadas falta de energia 
elétrica no município, espe-
cialmente nas comunidades 
da área rural, que por vezes 
chegam a ficar de dois a três 
dias sem energia elétrica”. 

Até a sexta-feira da semana passada, o nosso vizinho Chile havia 
administrado 15,03 doses da vacina para cada 100 habitantes, con-
forme informações divulgadas na plataforma Our World in Data, da 
Universidade de Oxford, no Reino Unido. É um número muito supe-
rior às 3,07 doses no Brasil, 1,48 na Argentina e 1,22 no México, por 
exemplo. Como não há remédio para vencer a covid-19, precisamos 
agilizar a imunização. É essa, e somente essa, a grande missão dos 
nossos gestores. Todo o resto já foi provado em 2020.

Sessão 
dominical

RGE

Queremos 
vacinas!

Trânsito e DAER
O governo de Lajeado deve mesmo 

pleitear o uso de parte do imóvel do 
DAER, localizado no entroncamento 
entre as avenidas Alberto Pasqualini 
e Benjamin Constant. A proposta é 
utilizar parte daquele considerável 
espaço ocioso para instalar o Depar-
tamento Municipal de Trânsito.

A proximidade entre o prefeito 
Elmar Schneider (PTB) e alguns 
antigos “adversários” do pleito pas-
sado chama a atenção em Estrela. 
Segundo os apostadores de plantão, 
a grande coalização formada pelo 
ex-prefeito Carlos Rafael Mallmann 
(MDB) tende a continuar em 2021. 
No legislativo, por exemplo, já é 
possível perceber a fraqueza de uma 
sempre necessária oposição.

Até abril?
A previsão é temerária. De acordo com gestores da região, o 

cenário de bandeira preta e quase lockdown na região tende a seguir 
durante todo o mês de março. Tudo pode mudar, claro. Basta ana-
lisar o histórico do governo estadual durante o combate à pande-
mia. Mas, se confirmada as tendências apresentadas aos chefes de 
Executivo pelos técnicos da área da saúde, a situação não deve ser 
normalizada até o mês de abril. 

O trabalho artístico rea-
lizado em uma parte 
do antigo prédio da 
Cervejaria Polar é de 

encher os olhos. Mas é pouco 
para a gama de oportunidades 
abertas para o local. Aparente-
mente, o projeto de demolição 
de uma área do imóvel para a 
construção do novo Fórum da 
Comarca de Estrela tende a 
ser engavetado nos próximos 
meses. E não basta evitar a 
demolição da história. É preciso 
pensar em soluções plausíveis e 
sustentáveis para o uso cons-
ciente e lucrativo do nobre espa-
ço às margens do Rio Taquari. 
Por ora, ainda falta um projeto 
audacioso para rechear a histó-

rica estrutura. Incubadora para 
startups, espaços gastronômicos 
ou de coworking, museu, e ainda 

o uso por diversos setores do 
funcionalismo são as propostas 
ventiladas nos últimos meses. 

FALTA O RECHEIO!

Ventiladores

Corsan Respostas

Nessa sexta-feira, o governo de Lajeado autorizou a compra 
de mais seis ventiladores mecânicos para atender pacientes 
covid-19 no Hospital Bruno Born (HBB) -- a ideia original era 
alugar, a um custo de R$ 39 mil mensais. O material custará 
entre R$ 110 mil e R$ 150 mil e deve ser entregue até sexta-fei-
ra. Com a nova aquisição, a principal casa de saúde no Vale do 
Taquari passa a contar com 51 instrumentos. Mas, por ora, nem 
todos são exclusivos para o combate à covid-19. 

A Câmara de Lajeado 
criou a Comissão Especial 
para verificar o contrato 
entre a administração muni-
cipal e a Corsan. A primeira 
reunião estava agendada 
para essa segunda-feira, mas 
foi cancelada em função do 
agravamento da pandemia. 
O encontro deve ocorrer na 
próxima segunda-feira, por 
meio de videoconferência.

Em Arroio do Meio, só uma 
contribuinte utilizou o Portal 
da Transparência para buscar 
informações no site oficial 
do município em 2021. O 
pedido é do dia 13 de janeiro 
e, de acordo com o site, ainda 
aguarda a reposta. Ela quer 
saber detalhes “sobre a isen-
ção de ITBI”. 

Coalizão 
em Estrela
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Um acordo assinado ontem pelo 
presidente do Sindilojas, Francisco 
Weimer, e o presidente do Sindico-
merciários de Lajeado, Marco Roc-
kembach, permite a concessão de fé-
rias a funcionários de lojas fechadas 
por decreto. 

A convenção dispensa o aviso pré-
vio de 30 dias. Em caso de contratos 
menores que o período de um ano, 
são consideradas as férias propor-
cionais. As empresas não precisarão 
pagar o 13º salário para períodos me-
nores que um ano. O valor pode ser 
depositado na data prevista anterior-
mente ao acordo.  

A abrangência da convenção é de 
15 municípios: Arroio do Meio, Bom 
Retiro do Sul, Boqueirão do Leão, 
Colinas, Cruzeiro do Sul, Estrela, Fa-
zenda Vilanova, Imigrante, Lajeado, 
Muçum, Pouso Novo, Progresso, Teu-
tônia e Westfália. 

Acordo entre 
sindicatos permite 
concessão de férias

Documento foi assinado na sede do Sindicomerciários de Lajeado

Conforme o governo municipal, decisão se baseou no número de profissionais afastados na educação

DIVULGAÇÃO

FILIPE FALEIRO

Recesso pode ser 
proporcional a 
meses trabalhados 
sem necessidade de 
comunicação em 30 
dias. Convenção vale 
para 15 municípios 

O texto também prevê a retirada 
das 48h de diferença entre as férias 
e um período de repouso. “São ques-
tões que engessam a questão das 
férias. Estamos retirando essas cláu-
sulas. A única observância é, por um 
exemplo, eu não trabalho no domin-
go. Minhas férias não podem ser no 
domingo, podem ser num sábado ou 
na segunda”, comenta Rockembach. 

O adiantamento das férias só é 
válido em protocolos de bandeira 
preta, com o comércio fechado. Se 
os municípios puderem adotar res-
trições de bandeira vermelha, a me-
dida será suspensa. 

Banco de horas 
Os líderes também assinaram uma 

prorrogação da “Convenção Co-
vid19”. O acordo permitia banco de 
horas a serem pagas pelo funcionário 
no período em que as lojas estivessem 
com atividades suspensas. 

As horas seriam abonadas caso o 
funcionário estivesse em débito com a 
empresa. Agora, esse prazo foi estendi-
do para dezembro deste ano. Segundo 
Weimer, a medida é importante porque 
horas extras não são comuns no co-
mércio. “No comércio, é muito difícil 
de fazer hora extra porque as lojas tem 
horário para abrir e para fechar”, diz. 

O novo texto torna mais claro como 
proceder em caso de demissões. Se o 
empregado solicita desligamento, terá 
que pagar 30% das horas negativas. 
Caso a empresa demita, será compen-
sado o total de horas do banco.

LAJEADO

Após o governo estadual ter 
suspendido a cogestão no 
Modelo de Distanciamento 
Controlado, adotando as 

regras de bandeira preta para todos 
os municípios, com flexibilização para 
aulas presenciais para a Educação In-
fantil e o 1º e 2º anos do Ensino Fun-
damental, Lajeado decidiu suspender, 
por uma semana, de 1º a 5 de março, 
o atendimento presencial nas escolas 
municipais, mantendo as aulas de 
forma remota (não presencial). As es-
colas e creches privadas optaram por 

Município 
suspende aulas 
da rede pública

Colégios particulares 
mantêm atividades 
presenciais na 
Educação Infantil, 
1º e 2º anos do Ensino 
Fundamental

seguir operando. Conforme o governo 
municipal, a situação será monitora-
da dia a dia podendo ser alterada con-
forme a evolução da pandemia.

A decisão de suspender o atendi-
mento presencial na rede municipal, 
tomada após reunião com o Sindica-
do dos Professores Municipais de La-
jeado ontem, baseou-se no número de 
profissionais afastados na educação. 
Neste mês, o município registrou 275 
afastamentos de profissionais da edu-
cação, sendo 161 deles por suspeita 
ou confirmação de covid-19 deles pró-
prios ou de um familiar.

 A suspensão temporária da ativi-
dade presencial, ao ser definida para o 
momento mais grave da pandemia no 
município, contribuirá para reduzir a 
circulação na cidade e permitirá, tam-
bém, a recuperação das equipes para 
que a retomada das atividades presen-
ciais ocorra de forma mais adequada.

Outra razão considerada para a 
decisão foi a baixa adesão dos alunos 
da rede municipal após o município 

ter sido anunciado em bandeira preta 
na sexta-feira passada, 19. Ao lon-
go da semana, cerca de apenas 25% 
dos alunos frequentaram as aulas 
presenciais. A suspensão temporária 
também permitirá que, durante a pró-
xima semana, as escolas municipais 
passem por nova higienização com 
produtos específicos para garantir a 
saúde de alunos e professores na re-
tomada, prevista para dia 8 de março.

Estrela inicia na 
quarta-feira

A rede municipal irá iniciar no dia 
3 de março, de forma remota, tanto 
para Educação Infantil quanto para 
os anos de alfabetização no Ensino 
Fundamental. 

Conforme a secretária de Educação, 
Elisângela Mendes, a situação será 
monitorada diariamente. 

Colégios particulares pretendem 
manter atividades presenciais. 
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Alerta máximo. Todo o Rio 
Grande do Sul está clas-
sificado como bandeira 
preta. A indicação de 

altíssimo risco para esgotamento 
da capacidade hospitalar e alta ve-
locidade de disseminação do vírus 
exige medidas mais rígidas para 
conter a circulação da doença. Até o 
dia 7 de março, todas as regiões do 

O QUE MUDA?

Bandeira preta: saiba o 
que pode ou não funcionar

Governo do Estado 
institui alerta máximo 
e reforça necessidade 
de cumprimento dos 
protocolos e das regras 
sanitárias. Confira as 
principais determinações 
e o que muda no 
funcionamento de 
atividades e serviços

BIANCA MALLMANN
bianca@grupoahora.net.br

estado deverão seguir os protocolos 
de bandeira preta.

Além disso, o governador determi-
nou a suspensão geral de atividades 
das 20h às 5h, também em todo o es-
tado. A medida está mantida pelo me-
nos até as 5h de terça-feira, 02. A pror-
rogação da medida para mais dias 
ainda está em estudo pelo governo.

Em Lajeado, desde as 18h de on-
tem, 26, para restaurantes, bares, 
food trucks, lancherias, trailers, lo-
jas de conveniência, e das 20h para 
as demais atividades, entrou em 
vigor o decreto municipal 11.964, 
que amplia as restrições na cidade. 
As regras permanecem em vigor até 
as 5h da manhã de segunda-feira, 
1º. A partir desse horário, conforme 
determinação do Governo do Esta-
do, passam a vigorar integralmente 
as regras da Bandeira Preta.

Confira o modo de operação de di-
versas atividades e serviços da ban-
deira preta. A relação completa das 
restrições pode ser encontrada no 
site do Distanciamento Controlado.

• Comércio não essencial (varejista, de rua e shopping)

• Teatros, cinemas, auditórios, casas de espetáculos e shows

• Bibliotecas

• Eventos corporativos (seminários, congressos e treinamentos)

• Eventos sociais (em ambientes abertos e fechados)

• Academias, centros de treinamentos e piscinas

• Clubes sociais e esportivos

• Competições esportivas

• Reparação e manutenção de objetos e equipamentos

• Cabeleireiro e barbeiro

• Petshop

• Serviços domésticos, como faxineiros, cozinheiros, 
motoristas, babás, jardineiros
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Bandeira preta para diminuir a 
circulação do coronavírus no RS
No Vale do Taquari 
leitos destinados 
à UTI Covid 
seguem lotados

O nível mais alto de res-
trição, dentro do mo-
delo de Distanciamen-

to Controlado, foi acionado 
pelo Governo para combater 
o momento de crise sanitária. 
Os índices são os piores já re-
gistrados desde o princípio da 
pandemia do novo coronaví-
rus, em março do ano passa-
do. O mapa de Distanciamen-
to con� rmou todo o estado 
em bandeira preta. Excepcio-
nalmente, a 43ª rodada do 
sistema é de� nitiva: vigorada 
neste sábado, 27, e válida até 
7 de março, mesmo prazo es-
tabelecido para a suspensão 
da cogestão e das atividades 
entre 20h e 5h. 

As de� nições - con� rmadas 
e decretadas nesta sexta-feira, 
26 - já haviam sido antecipa-
das, durante a semana, pelo 
governador Eduardo Leite de-
vido à forte elevação em todos 
os indicadores a nível estadu-
al, principalmente no aumen-
to de internados em leitos clí-
nicos (+64%), em UTIs (+36%) 
e nos óbitos (+48%). Ainda, os 
novos registros de hospitali-
zações por Covid-19 são 204% 
superiores à semana anterior. 

Lajeado: aulas 
na rede municipal 
suspensas

Lajeado decidiu suspender, 
de 1º a 5 de março, o atendi-
mento presencial nas escolas 
municipais, mantendo as au-
las de forma remota. As es-
colas e creches privadas têm 
liberdade para decidir se se-
guem operando e a situação 
será monitorada dia a dia po-
dendo ser alterada conforme a 
evolução da pandemia. A de-
cisão de suspender o atendi-
mento presencial na rede mu-
nicipal, tomada após reunião 
com o Sindicato dos Profes-
sores Municipais de Lajeado, 
baseou-se no número de pro-
� ssionais afastados na educa-
ção. O município registrou 275 
afastamentos de pro� ssionais 
da educação, sendo 161 deles 
por suspeita ou con� rmação 
de Covid-19 deles próprios ou 
de um familiar. Outra razão 
foi a baixa adesão dos alunos 
da rede municipal após o mu-
nicípio ter sido anunciado em 
bandeira preta.

Estrela publica decreto com novas regras
Na sexta-feira, 26, com 

base no que obriga as deter-
minações do Estado, o pre-
feito de Estrela, Elmar Sch-
neider (foto) assinou decreto 
impondo restrições extras, 
conforme avaliação das ne-
cessidades locais. Entre as 
medidas está o fechamento 
imediato do comércio até a 
próxima terça-feira, 2 de mar-
ço, ficando permitido apenas 
o funcionamento de serviços 
essenciais como farmácias, 
postos de combustíveis, su-
permercado e paralelos.

O início do ano letivo na 
rede municipal de Educação 
ocorrerá, exclusivamente de 
modo remoto, apenas na quar-
ta-feira, 3 de março, quando 
haverá nova avaliação basea-

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

Índices elevados 
no Vale do Taquari

A situação pandêmica na re-
gião está calamitosa. As casas 
de saúde estão lotadas, sem 
vagas em Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI), ala Covid. 
Com os com índices de contá-
gio aumentando dia após dia, 
há � la de espera na UTI Covid 
do Hospital Bruno Born (HBB), 
em Lajeado. Às 21h desta sex-
ta-feira, os 27 leitos estavam 
ocupados, com três pacientes 
aguardando internação.

No Hospital Estrela, os 15 
leitos de UTI Covid estavam 
ocupados, assim como nas 
salas utilizadas para casos 
gravíssimos de pacientes com 
outras complicações. 

Os leitos UTI Covid estavam 
lotados também nos hospitais 
de Caridade São José, de Taqua-
ri, e Bene� cente Santa Terezi-
nha, de Encantado: com 10 e 6 
internações, respectivamente. 

Até o fechamento desta edi-
ção, conforme dados de pre-
feituras e do Governo do RS, 
o Vale do Taquari registrava 
27.399 casos positivos de Co-
vid-19. Destes, são 24.516 pa-
cientes considerados recupera-
dos pelos órgãos de saúde e 311 
óbitos decorrentes da doença. 

da no contexto local e regional 
da pandemia. 

Por � m, o Plano Emergencial 
de Atendimento à População, 
que amplia horários da Unida-
de Covid em Estrela, com a rea-
lização de plantão neste � m de 
semana, está mantido. 

No HBB, ocupação 
máxima acarreta em “fila 

de espera” para 
internação nos leitos 

UTI Covid

Direcione a câmera do seu celular 
para o QR Code e acesse as regras 

apresentadas no decreto de Estrela

Conforme havia sido 
antecipado, todo do estado está 
classificado em bandeira preta 
no Distanciamento Controlado 

RODRIGO ANGELI/PREFEITURA DE ESTRELA

LIDIANE MALLMANN

DIVULG
AÇÃO
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Unimed cria plano de contingência 
para auxiliar o sistema de saúde
A medida visa 
aliviar as 
emergências 
dos hospitais 
dos vales do 
Taquari e Rio 
Pardo

A Unimed Vale do Taqua-
ri e Rio Pardo (VTRP) 
criou um plano de con-

tingência para desafogar as 
emergências dos hospitais da 
região. As estruturas estão se-
diadas em Lajeado, Santa Cruz 
do Sul e Venâncio Aires.

Os ambulatórios começa-
ram a funcionar na tarde da 
quinta-feira, 25, e atendem à 
demanda de casos de caráter 
não emergencial dos hospi-
tais da região. Os espaços 
foram idealizados para clien-
tes da cooperativa médica, 
que buscam atendimento na 
emergência dos hospitais dos 
três municípios.

Nos ambulatórios são ofe-
recidas consultas médicas em 
horários específicos, sendo que 
não há internação ou salas de 
observação. A superintenden-
te executiva da Unimed VTRP, 
Rosilene Knebel, afirma que a 
empresa acompanha de perto 
a situação dos hospitais da re-
gião, e por isso criou o serviço 
de retaguarda para dar apoio 
neste momento. “Ele é focado 
em consultas médicas, nos ca-
sos mais simples”, comenta.

Rosilene salienta que a 
orientação é para que as pes-
soas com sintomas da Covid-19 
busquem o Pronto Atendimen-
to Virtual e façam a teleconsul-
ta por vídeo ou telefone. “Se 
todos tomarem os cuidados 
básicos, poderemos superar 
este momento, logo”, frisa. 

Univates 
Em Lajeado, o ambulatório 

funcionará no Centro Clínico 
da Univates. A Unimed, por 
meio do setor de marketing, ex-
plica que a parceria surgiu pois 
desde o início da pandemia, as 
instituições que atuam na área 
da saúde em Lajeado, têm tra-
balhado em cooperação. 

Segundo a Unimed, a estrutu-
ra da Univates, para o ambulató-
rio de Lajeado, foi escolhida pois 
o local tem as condições neces-
sárias fisicamente para absorver 
a demanda do momento. Em 
uma das salas há duas camas e 
quatro poltronas com oxigênio, 
possibilitando seis pacientes. A 
estrutura tem cinco consultórios 
mais uma sala de acolhimento. 

Como funciona
Os pacientes, que são clien-

tes da Unimed, vão até o hos-
pital da região e passam pela 
triagem. Os que forem classi-
ficados com as cores azul ou 
verde, que não precisam de 
tanta urgência no atendimen-
to, serão encaminhados para a 
Unimed para receber o atendi-
mento necessário. 

Segundo o Protocolo de 
Manchester, que classifica os 
pacientes em cores com base 
em sinais e sintomas, os pa-
cientes classificados com a cor 
verde são considerados casos 
menos graves e o tempo médio 
de espera para o atendimento é 
de até duas horas. Dores leves, 
torcicolo, enxaqueca, náuse-
as, estado febril e hemorragia 
controlada são exemplos. 

A etiqueta azul é para pacien-

te que não precisam de urgência 
no atendimento. Neste caso, o 
paciente pode aguardar até qua-
tro horas para o atendimento ou 
ser encaminhado para outra uni-
dade de saúde. Dores crônicas, 
aplicação de medicação com re-
ceita e troca de sondas são exem-
plos desta classificação. 

Suspeitos de 
coronavírus

Os clientes que estiverem 
com sintomas compatíveis 
com os da Covid-19, devem 
utilizar o Pronto Atendimento 
virtual da Unimed. Os atendi-
mentos são feitos através de 
videoconferência, 24 horas 
por dia, basta acessar o site 
unimedvtrp.com.br/pavirtual

Após a avaliação, os profis-
sionais orientarão sobre como o 
paciente deve proceder. Em ca-
sos leves da doença, a orienta-
ção é para que o paciente fique 
em casa, em isolamento. Caso o 
paciente tenha sintomas mais 
graves, o médico indicará a ida 
até o ambulatório ou a procura 
do atendimento hospitalar. 

Locais
Lajeado
Os pacientes devem ir até a 
emergência do Hospital Bruno 
Born (HBB) para triagem. Após 
receber a classificação verde 
ou azul, os clientes da Unimed 
devem ir até o ambulatório que 
fica no prédio 22 da Univates, 
localizado na Avenida Alberto 
Müller, 1151. O horário de 
atendimento é de segunda 
a sexta das 17h às 23h. Em 
sábados e domingos, o horário é 
das 8h às 22h.

Venâncio Aires
A emergência do Hospital São 
Sebastião Mártir está fechada, 
por causa do grande número 
de atendimento. Por isso, os 
clientes Unimed que precisarem 
de atendimento não urgentes ou 
pouco urgentes devem dirigir-
se diretamente ao ambulatório, 
localizado na Rua Reinaldo 
Schmaedecke, 1175. O horário 
de atendimento é de segunda 
a sexta das 17h às 23h. Em 
sábados e domingos, o horário é 
das 8h às 22h. 

Santa Cruz do Sul
Os pacientes devem ir até a 
emergência dos hospitais Ana 
Nery e Santa Cruz, para triagem. 
Após receber a classificação 
verde ou azul, os clientes 
da Unimed devem ir até o 
ambulatório que fica no Núcleo 
de Atendimento, localizado na 
Rua Sete de Setembro, 561. 
O horário de atendimento é de 
segunda a sexta das 17h às 
23h. Em sábados e domingos, o 
horário é das 8h às 22h.
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Salas têm 
estrutura para 
demanda de 
pacientes de 
etiquetas verde 
a azul

Em Lajeado, 
o ambulatório 

Unimed 
funcionará 

no Centro Clínico 
da Univates

Os pacientes, que 
são clientes da 

Unimed,
que forem 

classificados com 
as cores azul 

ou verde serão 
encaminhados 

para a Unimed.


